
“O impacto da pandemia na saúde mental das pessoas já é extremamente preocupante”,
afirmou Tedros Adhanom Ghebreyesus, diretor-geral da Organização Mundial da Saúde
(OMS). “O isolamento social, o medo de contágio e a perda de membros da família são
agravados pelo sofrimento causado pela perda de renda e, muitas vezes, de emprego.”

De acordo com um documento das Nações Unidas lançado pelo secretário-geral, a pandemia
de COVID-19 está destacando a necessidade de aumentar urgentemente o investimento em
serviços de saúde mental ou arriscar um aumento maciço de condições de saúde mental nos
próximos meses.

Os relatórios já indicam um aumento nos sintomas de depressão e ansiedade em vários
países. Um estudo realizado na Etiópia em abril de 2020 relatou um aumento de três vezes
na prevalência de sintomas de depressão. em comparação com as estimativas antes da
epidemia.

Grupos populacionais específicos correm um risco particular de sofrimento psicológico
relacionado à COVID-19. Os profissionais de saúde da linha de frente, confrontados com
cargas de trabalho pesadas, decisões de vida ou morte e risco de infecção, são
particularmente afetados.

Durante a pandemia, na China, os profissionais de saúde relataram altas taxas de depressão
(50%), ansiedade (45%) e insônia (34%) e, no Canadá, 47% dos profissionais de saúde
relataram a necessidade de suporte psicológico.

Um estudo realizado entre com jovens com histórico de condições de saúde mental
residentes no Reino Unido relata que 32% deles concordaram que a pandemia havia piorado
sua saúde mental.

Um aumento no consumo de álcool é outra área de preocupação dos especialistas em saúde
mental. Estatísticas do Canadá relatam que 20% das pessoas de 15 a 49 anos aumentaram
seu consumo de álcool durante a pandemia.

Crianças e mulheres

Crianças e adolescentes também estão em risco. Pais e mães na Itália e na Espanha
relataram que seus filhos tiveram dificuldades em se concentrar, além de irritabilidade,
inquietação e nervosismo.



As medidas para ficar em casa têm um risco aumentado de as crianças testemunharem ou
sofrerem violência e abuso. Crianças com deficiência, crianças em ambientes lotados e
aquelas que vivem e trabalham nas ruas são particularmente vulneráveis.

Outros grupos que correm um risco particular são as mulheres, particularmente aquelas que
estão fazendo malabarismos com a educação em casa e trabalhando em tarefas domésticas;
pessoas idosas e quem possui condições de saúde mental preexistentes.

Serviços de saúde mental não podem ser interrompidos

O aumento no número de pessoas que precisam de serviços de saúde mental ou apoio
psicossocial foi agravado pela interrupção dos serviços de saúde física e mental em muitos
países.

Além da conversão de instalações de saúde mental em instalações de atendimento a pessoas
com COVID-19, os sistemas de assistência foram afetados pela equipe de saúde mental
infectada pelo vírus e pelo fechamento dos serviços presenciais.

Serviços comunitários, como grupos de autoajuda para dependência de álcool e drogas, em
muitos países não conseguem se reunir há vários meses.

“Agora está claro que as necessidades de saúde mental devem ser tratadas como um
elemento central de nossa resposta e recuperação da pandemia de COVID-19”, afirmou
Tedros. “Essa é uma responsabilidade coletiva dos governos e da sociedade civil, com o
apoio de todo o Sistema das Nações Unidas. Uma falha em levar o bem-estar emocional das
pessoas a sério levará a custos sociais e econômicos a longo prazo para a sociedade”,
acrescentou o chefe da OMS.

Informe-se em
https://nacoesunidas.org/onu-servicos-de-saude-mental-devem-ser-parte-essencial-de-respos
tas-ao-coronavirus/
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